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sociedade humana.

cedimento previamente

sujeito

Suponhamos que um devedor não quer pagar o dinheiro que 
tomou emprestado; ou ainda que temos como  única fortu-

ancestrais ali viveram ou porque a região é agradável. Um 
poderoso vizinho cobiça nosso bem; à frente de seus escravos 
armados, invade a propriedade, mata nossos escravos que 
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pública (manu militar )...Na Itália dos dois ou três primeiros 
séculos de nossa era, a situação era diferente.

puramente civil e não implica coerção penal; cabe-nos, pois, 

para isso precisamos agarrar esse individuo no meio de seus 
homens, arrastá-lo e acorrentá-lo em nossa prisão privada 
até o dia do julgamento. -

-
seguimos e, graças à intervenção de um homem poderoso 

diz que o direito está a nosso favor; -
-

. . (grifo nosso)
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A Idade Média, quase de uma ponta à outra, e especialmente 
a era feudal, viveram sob o signo da vingança privada. Esta, 
bem entendido, cabia, em primeiro lugar, como o mais sagra-
do dos deveres, ao indivíduo lesado. Mesmo além da mor-
te... Nenhuma obrigação moral parecia mais sagrada do que 
esta ....Entre os Frisões, o próprio cadáver pedia vingança, 
ressequido, suspenso na casa  até o dia em que os parentes, 

a linhagem pegava então em armas ... para punir o assassí-
nio ou apenas a injuria de um dos seus...Os poderes públicos 
dedicaram-se a proteger os inocentes contra os abusos mais 
escandalosos... Segundo as leis normandas de Guilherme, o 

-
vendo os vingadores esperar quarenta dias para dar início à 
vingança, prazo considerado necessário para que as linha-
gens adversárias fossem avisadas do perigo, mesmo porque 

4            
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contra a outra  em diversos tribu
nais ou 
tual derrota.

uma das partes.

.  

DIREITO.
“con-

centrar  governo todo poder importante”

 decidiria em seu 
 e como

. 
.

. Trad. Rober
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veis
uma lógica 

absolutamente diferente de contenção da violência”

uma pura questão de opção 
”

tutelado e valioso.
mais

mais
”

confronto entre o simples individuo causador de proble-
ma e o poder público” .

In Os Pensadores

in 
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. Em outras 

“entre todas as desigualdades 

como a desigualdade estabelecida pelo poder”14,

devido processo
não só no aspecto meramente formal, que impõe 

restrições de caráter ritual à atuação do Poder Público, mas, sobretudo, 

in passim.
-

na e pós- moderna

. 
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em sua dimensão material na neces-
sidade de proteger os direitos e as liberdades das pessoas .

permanente.

-
do ou minimizado”

Big Brother” 

sistema de peritos”18  

n 
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compromisso sem rosto” 

como meio de reduzir o impacto das habilidades imperfeitas e das falibili-
dades humanas

espetaculares

durante a noite.
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espancamos nem desrespeitamos os direitos do cidadão de 
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disse um morador. 

Desarmados e destemidos
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O patrulhamento nas ruas do loteamento não tem hora para 

PROTESTO 

de moradores.

in “
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cultura do medo”

no seu patamar mais elevado.”  nada é tão seguro 
quanto a certeza do mercado em manter a “insegurança” para vender a 
segurança a um preço cada vez mais alto”.

visível não são microscópios e não são te-
lescópios” mas  a televisão, o rádio e o jornal

 

inimigo

”.

mentos.
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partes antagônicas” , 

tais como o “embargo de gaveta”  e a “corrupção”
.

aproximar.

-

o pedido deve ser indeferido pois não há fundamento legal 

. 

. In
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segundo os autores, não estão sendo fornecidos pelo SUS. 

AIDS toda a medicação necessário a seu tratamento. Mas es-
tabelece que os gestores do SUS deverão adquirir apenas os 
medicamentos que o Ministério da Saúde indicar para cada 

-
lidade de fornecimento de medicamentos que não tenham 
sido indicados pela autoridade federal. 

Por outro lado não há fundado receio de dano irreparável ou 

por dano. (Processo 968/01, São Paulo, 28 de julho de 2001).

[...] Não se pode admitir o que esses invasores vêm prati-
cando, esbulhando de forma continuativa a propriedade 
do autor, que por mais uma oportunidade procura a justi-
ça para ver o seu direito amparado, relatando situações de 
danos causados ao plantio, a propriedade privada. Devo 
lembrar que essas pessoas que se dizem pregadoras da re-
forma agrária, são, na verdade, em muitos casos, pessoas 
envolvidas em todo o tipo de crime, anarquizando assim 
o direito e os bons costumes, pondo em risco à saúde e a 
integridade física das pessoas, e, que, infelizmente conta e 
tem o apoio dos Governantes, e a, em alguns casos, covar-

de fevereiro de 2002)

absolutamente importantes.
é a sociedade em 

movimento” , toda resolução é apenas provisória, e 
Idem, .
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-

“o proces-
so tornou-se um meio para o indivíduo escapar de um meio ambiente 

social.”
invisível  

. 
-

36 
“a melhor 

-
”

“pode ser considerado tanto o fracasso do direito 
”

Idem, ibidem.
Idem,

.  
.
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“base de discussão que os adversários poderão aproveitar nas suas 
relações”40

proferidas, tenham uma idéia da solução que poderá ser dada se um deles 
decidir ir a juízo”41

“um substrato de normas e de processos, uma base para 
as negociações e para a regulamentação das relações de natureza priva-

42

Big Brother,

Talvez eu mostre um dia como o Estado se apoderou do direi-

muito tempo, ele próprio começou a ser apenas um árbitro 
mais em evidência, mais procurado do que os outros; e essa 

marca nas legislações posteriores em que o processo é, em 
-

 Idem
Idem, ibidem.
Idem, ibidem.
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-

porque se soluciona uma pendência fora do tribunal que ela 
é solucionada fora do Estado e fora de seu direito. O modo 

concede-lhe maior ou menor reconhecimento […] o caráter 
-
-
-

tado de direito. O direito estatal, em outros termos, não opõe 
44
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“em numerosos casos é possível aos 

-

limitado”45,

das a cabo por terceiros ou por ele próprio.
“aplanamento 

consensual da pendência   a conferência privada das 
partes pode consegui-lo mediante a obtenção ou a troca de desculpas, um 
protocolo de compensação do dano causado e reconhecido, e a promessa 
de relações daí em diante cordiais” 

favor dele.”47

de vista apta para oferecer uma solução.”

“para solicitar seu simples parecer sobre a questão em debate, e então ele 
-
-

mente trabalhada; ora para dirigir uma audiência e formular uma saída 
independentemente do acordo das partes”49. 

  Louis Assier-Andrieu. Op cit. p.175.
 Idem, p. 176.
 Idem, p. 178.
Idem, ibidem.
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terceiro

“mostrar os querelantes como 
a sociedade, com seus princípios e suas regras, é capaz de se imiscuir”50.

é tênue a fronteira entre a função cúmplice de um mediador, 

uma das partes e a resultante socialmente viável e inteligível 
para ambas, e esse quase juiz [ou juiz] que se apóia numa 

que, no caso é a única saída ‘razoável’, a menos que as partes 

-
rir a solução da pendência.51

real.

Idem,
Idem, ibidem.
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Daí decorrem o

mente pelo retorno à simplicidade perdida. 

“O valor que o tempo 
tem no processo é imenso e, em grande parte, desconhecido. Não seria 
demasiadamente atrevido comparar o tempo a um inimigo contra o qual 
o juiz [ou as partes] lutam sem descanso.” 

“gover-
nar o resultado de suas próprias decisões”

-
seguinte, ligam-se 

”54

administrados.
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-
. In

-

. 

. Trad. Ellen 

. -

.

. 

dos Tribunais. 
.

O Direito na Sociedade Moderna. 
. 
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in Os Pensadores


